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O Esporte Radical: aéreo, aquático ou terrestre é assim considerado 
“radical”, pois oferece mais riscos do que os esportes em geral, o que o torna mais 
emocionante, já que exige um maior esforço físico e maior controle emocional, 
necessitando para sua prática eficaz uma orientação do profissional de Educação 
física. Os motivos que levam a essa prática são: prazer, fuga do estresse diário, 
admiração pelo esporte, ou modismo. O objetivo deste trabalho é o de buscar quais 
os motivos que levam jovens e adultos, homens e mulheres a prática de Esportes 
Radicais. Para responder esse questionamento, além da leitura bibliográfica foi 
realizada uma pesquisa de campo através de questionários no local da prática 
desses esportes com 30 pessoas praticantes de: parapente, rapel, montanhismo, 
paraquedismo, surf, com idade de 18 a 50 anos, na região do Paraná. Como foi 
possível observar através do questionário aplicado: a maioria das pessoas do grupo 
entrevistado que praticam esportes radicais são do sexo masculino; a idade varia de 
18 a 50 anos. Os esportes mais praticados são Escalada e Surf, sendo que 60% do 
total de entrevistados praticam mais de um esporte radical; o tempo de prática no 
esporte é de 4 a 15 anos; 100% destas pessoas responderam que realizam esportes 
radicais por satisfação própria e a maioria busca no esporte radical uma fuga para o 
estresse diário. Estes resultados mostram que este grupo não realiza Esporte 
Radical por modismo, mas sim por satisfação própria, pela busca de uma emoção, 
do prazer. Através da análise dos resultados confirmou-se a hipótese dos motivos 
que levam a prática de esportes radicais como as sensações de medo, ansiedade, 
alívio, excitação e, principalmente prazer. A importância deste estudo se mostra, na 
medida em que existem poucas referências bibliográficas que abordam sobre este 
tema.  
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Os esportes radicais são praticados em todo o mundo, por pessoas com 
diferentes contextos sociais, idades, e personalidades. O esporte radical é um 
esporte praticado com um alto grau de risco físico, dado às condições extremas de 
altura, velocidade ou outras variantes em que são praticados. Estes esportes de 
aventura são também atividades essenciais para o desenvolvimento do turismo 
ecológico.  
Os esportes radicais exigem um treinamento prévio, podendo requerer o 
uso de equipamentos especializados, pois seu risco é grande. No Brasil e no mundo 
existem locais perfeitos para muitos destes esportes pela diversidade de ambientes 
propícios para estas modalidades esportivas. São considerados esportes radicais as 
seguintes modalidades: rapel, corrida de orientação, escalada em rocha, rafting, 
parapente, surf, pára-quedismo, vôo livre, corrida de aventura.  
Estes esportes fazem com que as pessoas se sintam jovens, trazendo um 
bem estar, pois eles provocam emoções, medos, angústias, prazeres ao estremo, 
tornando as pessoas mais alegres. É também na prática dos esportes radicais que 
ocorre a liberação do stress, um dos motivos que leva a prática deste esporte.  
As pessoas que praticam esportes radicais o praticam por um motivo. São 
os motivos que levam a realizar de terminada ação. É essa motivação necessária 
para realizar a ação com prazer, para trabalhar, estudar, até mesmo se divertir é 
necessário motivação a “motivação significa fornecer um motivo, isto é, estimular a 
“vontade” o termo motivação indica o que impele ou incita a atividade” (KELLY, 
1965, p.247).  
Inúmeros motivos fazem à vida decorrer de vontades, de façanhas e 
atitudes que as pessoas devem tomar, causando uma espécie de substituição e 
criação de novos fluxos de emoção. Nestes esportes radicais há esta busca da 
emoção. A aventura vinculada ao risco é fundamental para manter um grau elevado, 
de excitação no esporte (SOUZA, 2004). 
O esporte faz com que as pessoas mudem seus comportamentos, ele 
modifica a emoção do ser humano, principalmente, no caso de esporte radical, por 
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apresentar aumento nos níveis de adrenalina destas pessoas e fazendo as sentirem 
prazer pela atividade vivenciada. 
 
A inversão vertiginosa e acrobática do corpo, tão presente nos esportes na 
natureza, apresentam-se como um substituto à altura dos espaços 
tradicionais de “descontrole controlado”. Nesse caso, a incerteza da 
aventura transforma-se num disseminador destes esportes. A incerteza e a 
imprevisibilidade da aventura esportiva reanima a liberdade do lúdico. Os 
‘’esportes radicais’’ operam no limite dessa busca regrada de excitação que 
caracteriza os demais esportes (CARRANO, 2002, p. 121). 
 
O esporte radical possui um efeito bastante influente, no movimento e no 
corpo como um todo. Desta forma é necessário que os profissionais de educação 
física se qualifiquem neste esporte para o sucesso desta prática.  
A educação física está, muitas vezes, sendo esquecida por seus 
profissionais e substituída por leigos e adoradores dos esportes, principalmente dos 
esportes radicais, isso pode ser alerta aos profissionais, pois a formação e o 
conhecimento teórico é muito importante para a prática segura deste esporte. Os 
inexperientes que irão praticar pela primeira vez devem confiar no instrutor 
qualificado para realizar com segurança. 
Ao se trabalhar com esportes radicais não se está apenas trabalhando o 
corpo e sua adrenalina, mas a mente como um conjunto para o desenvolvimento 
social em busca do bem estar, mas este resultado só se concretiza com qualificação 
profissional e meios de segurança adequados. 
Sob essa perspectiva, este estudo tem como finalidade averiguar os 
principais motivos que levam a procura e a realização dos esportes radicais; a falta 
de profissionais qualificados atuando na área de esportes radicais e falta de artigos 









1.1.1 Objetivos Específicos 
 
• Conceituar esportes radicais 
• Averiguar quais os motivos principais que levam a prática de esportes radicais 
• Destacar a importância do profissional de educação física presente nesta prática 
 
1.2 HIPÓTESES  
 
• Praticantes de esportes radicais os realizam para se inserirem em grupos sociais 
ou por modismo; 
• Praticantes realizam esportes radicais por satisfação própria; 
• Praticantes realizam a atividade em busca de adrenalina e emoção   
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1 ESPORTES RADICAIS 
 
 Na literatura encontra-se poucos conceitos de esportes radicais, mas pode-
se fracioná-lo em esporte e em radical. Traduzindo ao pé da letra, esporte é o 
conjunto dos exercícios físicos praticados com método, individualmente, ou em 
equipes, e radical significa relativo à raiz fundamental, básico, essencial. “Que pega 
o radicalismo ou age com radicalismo, ou que revela radicalismo, inflexibilidade, 
radicalista”. (FERREIRA 1996, p. 1443) 
Alguns autores tentam dar significado, mas quase sempre chegam ao 
mesmo consenso que esporte radical é assim considerado “radical”, pois oferecem 
mais riscos do que os esportes em geral, o que os torna mais emocionantes, já que 
exigem um maior esforço físico e maior controle emocional. Eles também são assim 
chamados porque estão envolvidos em situações extremas de limite físico ou 
psicológico dos participantes.  
Esporte radical é um tipo de esporte que envolve um alto grau de risco, e 
emoção, pode ser: terrestre, aquático ou aéreo. O termo surgiu no final dos anos 80 
e início dos anos 90, quando foi usado para designar esporte de adultos. É na 
natureza onde estes esportes acontecem com mais freqüência devido a gravidade, 
vento, calor, frio e a vasta área de localidades extensas. Os esportes radicais mais 
praticados são: surf, escalada, pára-quedismo, corridas de aventura, rapel, 
snowboard, trekking, windsurf, bungeejump, rafting, bodyboard, alpinismo dentre 
outros.  
Em áreas urbanas os esportes radicais também são praticados: o skate, 
rally, fórmula 1 e assim esses esportes necessitam de tecnologia e espaços 
apropriados, além de serem um grande foco para a mídia como esporte espetáculo 
para aumentar o prestígio, nos quais as fontes financeiras se elevam a cada show 
trazendo mais renda para a localidade, para o esporte e para todos que estão 
inseridos.  
Em todo o mundo acontece também os esportes radicais tanto na natureza 
como nas áreas urbanas, um exemplo influente de esporte radical na natureza é na 
Nova Zelândia pela vasta paisagem e lugares belos onde os esportes radicais são 
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praticados com mais freqüência, pois os indivíduos que o realizam necessitam de 
lugares apropriados e com aquele chamado “gostinho de quer mais”. Nos lugares 
urbanos os esportes radicais necessitam de alta tecnologia para a realização da 
prática esportiva, a qual não depende só da natureza ou do ser humano e sim de 
vários outros fatores como tecnologia, material, local específico, um certo público, a 
mídia geral, um certo grau de ibope para o show espetáculo, cujos praticante são a 
minoria e os espectadores são em sua vasta maioria. 
Cada vez mais a indústria vem investindo em tecnologias voltadas aos 
esportes radicais, que estão sendo adaptados e transferidos para a área urbana, 
deixando a natureza ou até mesmo devastando-a introduzido uma cultura cada vez 
mais capitalista e com intenções lucrativas, não pensando na beleza da natureza 
que pode nos promover. A natureza em seus últimos anos vem sendo devastada, as 
florestas, as matas, a fauna, a flora tudo por causa da industrialização e a ganância 
de homens que só pensam no seu próprio dinheiro. Uma das idéias capitalistas dos 
esportes radicais é o Dirtsurfer que em prancha de surf com rodinhas é uma imitação 
do surf nos mares para as cidades, transformando o esporte em um brinquedo, 
desfalcando-o do seu habitat natural como esses existem vários que estão perdendo 
o fogo e objetivo do esporte transformando tudo em virtualidade e esquecendo da 
beleza da natureza. 
Esporte radical mesmo é aquele que os praticantes vão até habitat naturais 
ou lugares destinados para prática, e realizam-na com segurança e com 
profissionais qualificados da área os aconselhando, as medidas de segurança são 
as mais importantes, pois é a vida que esta em jogo qualquer erro milímetro pode 
ocorrer em tragédias quilométricas. Uma boa corda, um bom slive, um bom sapato, 
um bom pára-quedas, uma boa canoa, são materias básicos para as práticas de 
esportes radicais, pois sem uma boa segurança o esporte pode se transformar em 
uma tragédia. Esporte radical tem uma similaridade com aventura, pode ser 
conhecido como esporte de aventura ou esporte radical. (WIKIPEDIA, 2007) 
 Extrapolar limites, quebrar os próprios recordes, enfrentar medos e encarar 
o desconhecido. Esse é o dilema dos esportes radicais, mas que para tudo ocorra 
bem a segurança e um bom aconselhamento junto com um preparo físico são 
primordiais para que a prática esportiva veja realizada com sucesso.  
Segundo o CONFEF, através da resolução no 046/2002, dispôs sobre a 
intervenção do Profissional de Educação Física, documento, o qual trata também de 
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algumas conceituações da terminologia utilizada atualmente pelos conselhos. Sendo 
esporte:  
Atividade competitiva, institucionalizada, realizado conforme técnicas, 
habilidades e objetivos definidos pelas modalidades desportivas, 
determinado por regras preestabelecidas que lhe dá forma, significado e 
identidade, podendo também, ser praticado com liberdade e finalidade 
lúdica estabelecida por seus praticantes, realizado em ambiente 
diferenciado, inclusive na natureza (jogos: da natureza, radicais, 
orientação, aventura e outros). A atividade esportiva aplica-se, ainda, na 
promoção da saúde e em âmbito educacional de acordo com diagnóstico 
e/ou conhecimento especializado, em complementação a interesses 
voluntários e/ ou organização comunitária de indivíduos e grupos não 
especializados (CONFEF, 2002) 
 
O esporte radical é um esporte que supere os limites e deixe os praticantes 
em alto astral, liberando altos níveis de adrenalina. Os locais de suas práticas 
podem ser variadas em diversos habitat como por exemplo: no Brasil há muitos 
locais para a prática destes esportes, na natureza e em espaços urbanos  um 
grande exemplo de esporte radical na natureza é Brotas, em São Paulo, é o mais 
conhecido destino para quem pretende praticar os esportes de aventura, seguido por 
Socorro e Analândia, também populares por oferecerem este tipo de atividade. Mas 
não é só em São Paulo que se encontram lugares interessantes para viver 
experiências radicais.  
No Paraná, por exemplo, Campos Gerais e Ribeirão Claro, são outros 
destinos muito explorados pelos turistas aventureiros. No estado de Minas Gerais, 
Três Rios é um dos locais mais procurados para a prática do rafting. Trekking e 
trilhas de moutain bike também são comuns em Petrópolis, no Rio de Janeiro. Nos 
outros países também como Nova Zelândia e Austrália que são países conhecidos 
pela vasta área de atuação de esportes radicais.  
 
2.1.1 Trekking  
O trekking curto é a modalidade mais praticada no Brasil, porque é simples 
e pode ser feita próximo aos centros urbanos. O trekking de travessia é a caminhada 
feita sempre em grupos e não há competição; o objetivo é atingir um ponto de 
chegada. E o trekking de competição, na modalidade de regularidade (enduro), é 
realizado em equipe, que varia de 3 a 6 integrantes, onde o objetivo é cumprir as 
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várias etapas estabelecidas nas planilhas, mantendo um ritmo condizente com o tipo 
de terreno e de obstáculos. (WIKIPEDIA, 2007) 
 
2.1.2 Rapel  
Rapel a técnica praticada em descida de rochas, cavernas, cachoeiras, 
prédios, utilizando-se de cordas. A princípio era aplicada em resgates e em 
espeleologia; atualmente é um esporte radical associado ao montanhismo, 
Canyoning, alpinismo. (WIKIPEDIA,2007) 
 
2.1.3 Rafting  
O rafting (do inglês raft, que significa balsa) é a aventura de descer rios e 
corredeiras em um bote de borracha. O No Brasil, quase todos os roteiros são em 
lugares de mata preservada ou em reservas ecológicas. É um excelente exercício 
antiestresse. (WIKIPEDIA, 2007) 
 
2.1.4 Base Jump  
Salto de prédios, antenas ou pontes utilizando-se de pára-quedas e 
procurando retardar o máximo possível a abertura do mesmo. (UVINHA, 2001 p.103) 
 
2.1.5 Bungy Jump  
Bungy Jump ou Bungee Jump é o salto de uma ponte ou guindaste, 
geranlmente de no mínimo 40 metros, preso a uma corda elástica. ((UVINHA, 2001 
p.103) 
 
2.1.6 Parapente  
Parapente ou Paraglide é o salto de montanhas, sentado em uma cadeira 




2.1.7 Sky surf 
Saltos como no pára-quedas, em que o praticante vai com uma prancha 




A palavra surf pode ser encontrada como sendo arrebentação das ondas, 
espuma ou som das ondas de arrebentação, ressaca. “Surf é o milésimo de segundo 
de emoção que cada um de nós experimenta de cada vez que está em sintonia com 
a fugaz e singular energia de uma onda”. (ARRUDA, 2006) 
 
2.1.9 Escalada 
Escalada esportiva é uma modalidade que visa as escaladas de extrema 
dificuldade nas quais o praticante usa apenas as força corporal, sobretudo das mãos 
e dos pés, para a ascensão. Geralmente ela é realizada sob superfícies de rochas 
as mais sólidas possíveis, quase sempre verticais ou negativas, onde a parede 
forma com o chão um ângulo menor que noventa graus. (ZAVASCHI, 2007) 
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2.2 ASPECTOS MOTIVACIONAIS  
 
Motivação é o termo geral para todos os processos envolvidos em começar, 
direcionar, e manter atividades físicas e psicológicas. A palavra vem do latim movere  
que significa mover-se, todos o organismos se movem rumo a determinados 
estímulos e atividades, afastando-se de outros.(GRTTIG; ZIMBARDO, 2005 p. 414) 
É uma “evolução” do motivo, motivação é “ato ou efeito de motivar. 
Exposição de motivos ou causas. Conjunto de fatores psicológicos conscientes ou 
inconscientes de ordem fisiológica, intelectual ou afetiva, os quais agem entre si e 
determinam à conduta de um individuo” (FREIRE, 1986, p. 1164).  
A motivação pode ser dividida em: intrínseca ou extrínseca, a intrínseca, se 
refere a algo interno, parte íntima e inseparável, é algo que uma pessoa gosta de 
fazer, como se o desejo brotasse do seu íntimo. Por exemplo: aquela pessoa que  
pratica esporte radical pelo simples prazer de praticar, a razão é o gostar da prática 
em si. E as motivações extrínsecas são externas ao organismo com influências do 
meio ou de pessoas. (FRANCO, 2000).  
Existem algumas motivações básicas do ser humano como: fome, e sede. 
Estes impulsos internos surgem em resposta às necessidades fisiológicas, e são 
estimulados quando a privação gera um desequilíbrio ou tensão. Esses estímulos 
ativam o organismo para redução de tensão.  
Os comportamentos não são motivados apenas por impulsos, mas também 
por estímulos externos, por exemplo por que uma pessoa passa a noite navegando 
na internet ao invés de aproveitar uma gostosa noite de sono? Por que uma pessoa 
sai um final de semana para praticar esportes radicais ao invés de dormir ou ir ao 
cinema? Em cada caso elementos do ambiente servem como incentivos para 
motivar um comportamento. O que levaria uma pessoa a pular voluntariamente de 
um avião? Num primeiro momento uma excitação em pensar em pular, depois 
ansiedade e agitação, então há uma reversão e a sensação passa de ansiedade 
para prazer. A excitação não desapareceu, mas apenas assumiu um significado 
diferente. (GRTTIG; ZIMBARDO, 2005 p. 417) 
As pessoas são motivadas pelas expectativas de eventos futuros, por uma 
expectativa de um valor pessoal para atingir determinada meta. Por exemplo: se 
uma pessoa entende que seus próprios comportamentos não cumprem os padrões 
de um grupo ao qual pertence poderá estar motivado para modificar o 
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comportamento para melhor adequar-se, isso explica o porquê do modismo na 
prática de esportes radicais.  (GRTTIG; ZIMBARDO, 2005 p. 418) 
As ações humanas possuem um motivo, razões que levam a uma 
determinada prática. Por exemplo, na prática dos esportes radicais, as pessoas que 
o realizam possuem seus motivos e suas respostas fisiológicas.  
A razão pela qual se realiza uma determinada atividade é apenas um meio 
para se alcançar outro objetivo maior. A ação não satisfaz e sim o que decorre dela. 
(FRANCO, 2000). Por exemplo: quando uma pessoa resolve saltar de bang jump 
(salto preso a um elástico) só para ser aceita em um grupo, ela não salta pelo 
simples prazer que a atividade lhe proporciona, e sim pela sua aceitação no grupo 
que é o seu real motivo, mas o salto à leva a um prazer e a elevação de sua auto-
estima. Os motivos extrínsecos são altamente manipuláveis, é possível alterar os 
caminhos para se chegar ao objetivo. 
A teoria cognitivista da motivação explica que existem dois tipos de pessoas: 
aquelas que são motivadas pela esperança de êxito; e as que são motivadas pelo 
medo do fracasso. As pessoas que agem pela esperança de êxito possuem alto 
índice de motivação para realização e baixo índice de angústia ou medo de derrota. 
Já as pessoas que agem pelo medo do fracasso possuem baixo índice de motivação 
para a realização e alto índice de angústia, porque na realidade não acreditam que 
possam conseguir, têm pavor de pensar em fracassar, pois acreditam que assim se 
reduziriam a “nada”. 
Colocando em uma escala de níveis de dificuldades nas atividades 
desempenhadas entre as duas “pessoas”, as que são motivadas pela esperança de 
êxito escolhem atividades com um grau médio de dificuldade. Já as que agem pelo 
medo do fracasso escolhem atividades mais fáceis para garantirem o sucesso, ou 
atividades muito difíceis para poderem ter uma justificativa. 
A motivação agrupada com o lúdico torna a atividade mais prazerosa, pois 
tudo o que é feito com gosto e com prazer torna-se fácil e traz uma sensação de 
bem estar gigantesca.  
Nos esporte radicais isso não é diferente, pois realizar uma corrida de 
aventura, um rapel, uma escalada, um salto de mais de dois mil metros não são 
fáceis, mas se as sensações, trazem prazer e as motivações forem propícias e 
adequadas para o bem estar, essas atividades serão realizadas com mais facilidade, 
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sem frustrações. O que importa mesmo é a sensação de bem estar causada pelos 
esportes radicais em atividade prazerosa proporcionando saúde e bem estar.  
Considerando os aspectos acima, observou-se vários motivos que levam a 
prática de esportes radicais, em seguida será explicado a relação das emoções, 
hormônios e o profissional de educação física na motivação da prática de esportes 
radicais.      
 
2.2.1 Emoções 
Um das motivações fortes do ser humano em determinadas atitudes são as  
emoções: felicidade, medo, surpresa, raiva e tristeza. As emoções são excelentes 
exemplos das causas fictícias do comportamento, pois as emoções muitas vezes 
proporcionam um impulso para a ação, cumprindo um papel motivacional ao excita-
lo.  Diferentes ações resultam em uma reação, por exemplo, corremos por causa do 
medo, brigamos por causa da raiva, ficamos paralisados pela ira e deprimidos pelo 
pesar. (SKINER, 2000). 
“A emoção é um padrão complexo de transformações, incluindo excitação 
psicológica, sentimentos, processos cognitivos e reações comportamentais, 
desencadeado em resposta a uma situação percebida como significativa em termos 
pessoais”. (GRTTIG; ZIMBARDO, 2005 p. 445) 
O que acontece quando uma pessoa experimenta uma emoção forte, seu 
coração acelera, a respiração fica mais forte, sente a boca seca seus músculos 
ficam tensos e talvez até trema. Fisiologicamente as emoções fortes como medo e 
raiva, ativam o sistema de reação de emergência do corpo que o prepara 
rapidamente para o perigo. (GRTTIG; ZIMBARDO, 2005 p. 446) 
A emoção leva o ser humano a fazer coisas inusitadas como: correr 
paralisar, gritar, respostas que trazem sensações de alívio, fazendo o homem sentir-
se melhor ao descarregar suas energias. Saber utilizar esta energia que o corpo 




“O estresse é o padrão de respostas específicas e não–especificas que um 
organismo dá a eventos-estímulo que perturbam seu equilíbrio e criam demandas a 
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sua capacidade de enfrentamento ou mesmo a superam”. (GRTTIG; ZIMBARDO, 
2005 p. 457) 
As pessoas normalmente estão com muitas tarefas para cumprir ao mesmo 
tempo, vivem com um nível de estress muito alto, o que dificulta, muitas vezes, seus 
afazeres rotineiros e em muitos dos casos acabam descontando esta energia 
negativa, seu stress em coisas inúteis como: drogas, álcool, prejudicando a 
sociedade e a sua própria saúde.  
Os esportes radicais servem como um tipo de válvula de escape para 
descarregar as energias negativas, trazendo alívio, na prática destes esportes é 
utilizado materiais e locais específicos sem prejudicar a saúde e sociedade. Esta é 
um forma que algumas pessoas encontram para fugir do stress. São os motivos que 
geram as conseqüências, considerando motivo como: “que causa ou determina 
alguma coisa” tudo gera um motivo, a pessoa come porque está com fome, dorme 
porque tem sono (FREIRE 1986, p. 1164). 
 
2.2.1.2  Medo 
 
A vida a todo momento se depara com as emoções tanto para o lado bom 
ou para o lado ruim, tanto para motivar quanto para desmotivar, podendo ser para 
realizar ou inibir as ações, uma sensação que pode inibir uma pessoa a realizar a 
pratica ou uma determinada ação pode ser o medo. 
 
A primeira coisa que nos acontece quando sentimos medo é uma interrupção súbita 
do processo de racionalização, perdemos a capacidade de racionalizar uma situação 
qualquer.Geralmente, quando acontece algo, geramos um preconceito, pensamos, 
muitas vezes sem saber exatamente o que está acontecendo, e geramos uma 
espécie de fantasia mental. Normalmente, essa fantasia traz conseqüências, muitas 
graves. Se estamos numa situação de perigo, acontece algo e não sabemos o que é, 
é melhor não pensar. (ISASA, 2007) 
 
 
O medo, em princípio, tem a capacidade de evitar que se faça algo 
mentalmente. Ele cria uma situação de impasse e pára qualquer processo mental. 
O medo como sensação é uma parada súbita de todos os processos de 
motivação, ou seja, além de interromper os processos de racionalização, o medo 
cria uma parada súbita da motivação. Quando sentimos o impacto do medo, é como 
se alguma coisa caísse, ficamos sem fôlego, sem motivação para fazer as coisas. 
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Esse é o segundo fenômeno que o medo produz e também, se for observar, é uma 
interrupção súbita. Também quando acontecem coisas, a tendência é criar ou uma 
depressão traumática ou uma euforia. Há pessoas que diante de situações comuns 
reagem com euforia, há outras que se entregam totalmente, são processos 
relacionados com a motivação do indivíduo e em qualquer situação de risco ou de 
perigo, tanto a euforia quanto a depressão traumática são negativas. Bloqueio da 
reação.  
O que causa problema em situações de risco ou de perigo é a temeridade 
ou a entrega. É curioso observar como, quando as pessoas estão inconscientes do 
medo, querem fugir dele e acabam fazendo exatamente o contrário do que deveriam 
fazer. 
Essas atitudes destoam completamente do chamado “instinto de 
sobrevivência”, e isso não é pelo medo, e sim porque as pessoas querem fugir dele. 
O desejo que temos quando acontece um fenômeno desse tipo é que alguém nos 
pegue no colo e que não sintamos mais nada. Nessas situações, as pessoas 
querem fugir e, por isso, acabam fazendo tolices, não pensando nas atitudes futuras 
somente no momento. 
Em contrapartida, as pessoas que assumem o medo, mas o assumem 
conscientemente, acabam fazendo as coisas certas. As maiores causas de 
acidentes e de mortes é o comportamento que se tem perante o medo. 
O terceiro ponto dessa relação é a definição do que é o medo: o medo-
percepção + medo-sensação são uma inibição-bloqueio de todas as funções 
fisiológicas, ou seja, quando o medo surge, ele pára os processos de racionalização, 
pára os processos de motivação, os processos fisiológicos a pessoa fica sem 
condições de fazer nada por um instante, nem pensar, nem sentir, nem agir. 
Desse ponto de vista, o medo é uma força que tem como objetivo evitar 
perigos de qualquer natureza e funciona como um sinal que interrompe qualquer 
ação imprudente. 
 
Em termos concretos e objetivos, o medo é isso e não tem nada a ver com as 
reações acontecidas ante ele, que, no nosso caso, por razões culturais, não são 
naturais. Nossa cultura não só não nos preparou para enfrentar o medo, mas também 
nos ensinou a ter medo dele, e, por isso, reagimos mal. Por um processo cultural 
diferente, nós encararíamos o medo de uma forma diferente e teríamos reações 
naturais. Essas reações naturais trabalham a favor do instinto de sobrevivência, tanto 




A cultura apresentada hoje ensina a ter medo e não lidar contra ele, desde 
criança as mães colocam medos em seus filhos, quando suas mães ficam bajulando 
seus filhos não deixando-os fazerem nada,  futuramente terão medo de algo ou de 
tudo, formarão adultos inseguros com medo de tentar e se arriscar. 
Para a prática de esportes radicas ou esporte de risco a palavra medo não 
pode existir, pois como seu próprio significado diz superar limites é buscar o risco 
desejado, é assim os praticantes chegarão ao seu ápice da modalidade sentindo-se 




Em casos de emoções fortes como na prática de esportes radicais o corpo 
se prepara para o perigo, em seguida o sistema nervoso assume dirigindo a 
liberação de hormônios (epinefrina e norepinefrina) das glândulas adrenais o que faz 
que os órgãos internos liberem açúcar no sangue, elevando a pressão arterial e 
aumentando o suor e a salivação. Posteriormente para acalmar o organismo o 
sistema nervoso inibe a liberação de hormônio ativadores. A pessoa se percebe 
excitada por um tempo, após uma experiência de forte ativação emocional, pois 
alguns dos hormônios continuam a circular em sua corrente sanguínea. (GRTTIG; 
ZIMBARDO, 2005 p. 450) 
A amigdala como parte do sistema límbico age como porta para as emoções 
e filtro para a memória, atribuindo significados às informações que recebem dos 
sentidos. 
Adrenalina ou epinefrina, é um hormônio, derivado da modificação de um 
aminoácido aromático, secretado pelas glândulas supra-renais, assim chamadas por 
estarem acima dos rins. Em momentos de stress, as supra-renais secretam 
quantidades abundantes deste hormônio que prepara o organismo para grandes 
esforços físicos, estimula o coração, eleva a tensão arterial, relaxa certos músculos 
e contrai outros. Quando lançada na corrente sanguínea, devido a quaisquer 
condições do meio ambiente que ameacem a integridade física do corpo 
(fisicamente ou psicologicamente, medo), a adrenalina aumenta a frequência dos 
batimentos cardíacos (cronotrópica positiva) e o volume de sangue por batimento 
cardíaco, eleva o nível de açúcar no sangue (hiperglicemiante), minimiza o fluxo 
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sanguíneo nos vasos e no sistema intestinal enquanto maximiza o tal fluxo para os 
músculos voluntários nas pernas e nos braços e "queima" gordura contida nas 
células adiposas. Isto faz com que o corpo esteja preparado para uma reação, como 
reagir agressivamente ou fugir, por exemplo. (WIKIPEDIA, 2007) 
A adrenalina é um dos fatores motivacionais para a prática de esportes 
radicais, alguns praticantes sentem a falta de adrenalina ou podendo ser uma 
doença um déficit de algum hormônio que causa ate a dependência de esportes 
radicais. Um exemplo bem interessante que ilustra isso é o filme: ADRENALINA, 
filme no qual um individuo é “envenenado” com uma substância que bloqueia as 
enzimas produtoras da adrenalina, e para sobreviver ele precisa elevar seu nível de 
adrenalina com algum tipo de esporte. 
 
2.2.1.4 Profissional de educação física 
 
O esporte radical possui um efeito bastante influente, no movimento e no 
corpo como um todo. Desta forma é necessário que os profissionais de educação 
física se qualifiquem neste esporte para o sucesso desta prática. Cabe ressaltar 
neste momento o conceito de Educação física: 
 
A Educação Física é a educação do homem por meio do movimento e a 
partir do movimento, pois está em suas mais variadas apresentações, 
constitui um instrumento ou meio para educar, treinar e aperfeiçoar. É um 
aspecto da Educação, parte de um todo, portanto tem os mesmos fins da 
Educação, isto é, formar o indivíduo fisicamente, mentalmente e 
espiritualmente sadio. Utiliza-se das atividades físicas com apoio em bases 
científicas: biológicas, pedagógicas e psicológicas (RODRIGUES, 1982) 
 
A educação física está, muitas vezes, sendo esquecida por seus 
profissionais e substituída por leigos e adoradores dos esportes, principalmente dos 
esportes radicais, isso pode ser alerta aos profissionais, pois a formação e o 
conhecimento teórico é muito importante para a prática segura deste esporte. Os 
inexperientes que irão praticar pela primeira vez devem confiar no instrutor 
qualificado para realizar com segurança. 
Ao se trabalhar com esportes radicais não se está apenas trabalhando o 
corpo e sua adrenalina, mas a mente como um conjunto para o desenvolvimento 
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social em busca do bem estar, mas este resultado só se concretiza com qualificação 
profissional e meios de segurança adequados. 
O esporte além de ampliar o campo experimental do indivíduo, cria 
obrigações, estimula a personalidade intelectual e física e oferece chances reais de 
integração social.  
Em meio a estas descobertas do esporte o que vem revolucionando hoje 
em dia as escolas é o chamado Esporte Radical. A adrenalina, emoção e o prazer 
de se exercitar nesta aventura faz com que o aluno alcance diferentes maneiras de 
aprender um movimento e de se integrar ao meio social.  
Ensinar a prática de esportes radicais é preparar o aluno para executar 
determinadas habilidades por meio da descoberta do prazer de se exercitar. Tudo 
isso envolvendo segurança, bons profissionais e educadores sempre por perto.  
Para a criança ou adolescente estar em contato com a adrenalina, 
natureza e aventura é o modo de desenvolver outras habilidades e nesta hora que é 




3. METODOLOGIA  
 
3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 
 
O presente estudo caracteriza-se por uma pesquisa de campo descritiva de 
Surveys. Pesquisa survey: É um levantamento profundo e vasculhador sobre “tudo” 
que é possível encontrar a respeito de algum assunto. Para Carmo-Neto (1996) a 
leitura e a seleção dos tópicos deve ser muito rigorosa.  
 
3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 
 
O estudo será composto por 30 pessoas adultas a partir de 18 anos de 
idade, de ambos os sexos, praticantes de esportes radicais, com no mínimo um ano 
de prática, como: parapente, surf, rapel, escalada selecionados aleatoriamente, em 




Para avaliar os principais motivos que levam as pessoas a realizar esportes 
radicais, foi desenvolvido um questionário, semi-estruturado, com perguntas de 
múltipla escolha. 
 
3.4 PROCEDIMENTO PARA A COLETA  
 
Os dados serão aplicados através de questionário, em que os praticantes 
serão abordados em seus respectivos locais da prática esportiva para responderem 
as devidas perguntas.  
 
3.5 ANÁLISE ESTATISTICA 
 
A análise dos dados coletados por amostragem serão demonstrados por 









20% 18 a 20 anos
21 a 25 anos
26 a 30 anos
31 a 40 anos





 4. RESULTADOS  
 
De acordo com os dados observados através do instrumento de pesquisa 
utilizado serão expostos através das tabelas a seguir: 
 











A maioria das pessoas, 27% dos praticantes dos esportes radicais que 
responderam o questionário estão na faixa etária entre 25 a 30 anos, isso pode ser 
causado pela estabilidade financeira / profissional e por se mostrarem decididos em 
suas atitudes na vida. Já a minoria, 10%, estão na faixa de 18 a 20 anos, pois nesta 
idade não há uma vida profissional, financeira estável.  
 






16% 1 a 4 anos
5 a 9 anos
10 a 15 anos
mais que 15 anos
Oitenta por cento das pessoas que responderam ao questionário e praticam 
esportes radicais eram do sexo Masculino, cerca de 24 homens para 6 mulheres. 
Observa-se este fenômeno devido ao alto risco que os esportes radicais 
apresentam. 
 












A maioria das pessoas “entrevistadas” que realizam a prática de esportes de 
aventura possuem um tempo de prática no esporte menor que 4 anos. Cerca de17 
pessoas do total de 30, ou seja, 56% são considerados com experiência pequena. 
Isso leva a refletir que pela dificuldade do esporte, riscos fazem com que os seus 
praticantes desistam devido a idade ou outros fatores da realização do esporte 
radical.  E alguns por gostarem, e terem uma persistência maior continuam a 
































Os esportes radicais que as pessoas que responderam o questionário 
praticam são: Parapente, escalada, Montanhismo, Vôo Livre, Surf, Rapel, 
Paraquedismo, Skate, Ciclismo. E os mais praticados entre o grupo são: Escalada e 
Surf.  O que mostra que tanto os esportes radicais terrestres quanto aquáticos estão 
sendo praticados com elevada freqüência. 
Observação: Algumas pessoas entrevistadas realizam mais de um esporte 
radical, motivo pelo qual a quantidade elevada no gráfico apresentado. Sessenta por 
cento (60%) dos entrevistados praticam mais de um esporte radical. 
 
























Foi unânime a opinião das pessoas, 100% realizam esportes radicais por 
satisfação própria. Isso confirma a hipótese de que as pessoas realizam o esporte 
na busca pelo prazer, emoção, para diminuir o estresse diário e não por modismo ou 
por influência de colegas. 
 




















































Mais da metade, ou seja, sessenta por cento (60%) dos praticantes se 
reconhecem com grau de médio a elevado de estresse diário. Reconhecem que 
trabalham demais e não possuem tempo para o lazer.  E buscam no esporte radical 
um refúgio para a liberação esse estresse diário. Nenhum participante colocou-se 
com grau 1 de estresse. E 6,7% se vêem com um estresse no limite, ou seja estão 
necessitando buscar mecanismos que os auxiliem na liberação desta ansiedade, 
buscando no esportes prazer e alívio. 
 













































A maioria, 63% dos entrevistados sentem prazer e ansiedade antes de 
praticar um esporte radical, sendo que só por estarem no ambiente já se sentem 
realizados. E 70 % sentem uma sensação de prazer depois da realização de um 
esporte de aventura. Isso mostra que a maioria busca prazer e bem estar próprio 
como um dos motivos que levam a prática de esportes radicais. 
Como foi possível observar através do questionário aplicado, a maioria das 
pessoas do grupo entrevistado que praticam esportes radicais são do sexo 
masculino, fato que leva a pensar que os esportes radicais exigem uma força física 
maior que outros esportes, além do alto grau de risco apresentado. A faixa etária 
destes praticantes que responderam o questionário vai de 18 a 50 anos, sendo 
todos adultos e a maioria possuem idade entre 25 e 30 anos. 
Os Esportes Radicais que o grupo entrevistado realiza são: Parapente, 
Escalada, Montanhismo, Surf, Rapel, Paraquedismo, Skate, Ciclismo. E os mais 
praticados são Escalada e Surf, esporte terrestre e aquático, sendo que 60% do total 
de entrevistados praticam mais de um esporte radical. 
A maioria, 56%, das pessoas “entrevistadas” que realizam a prática de 
esportes de aventura possuem um tempo de prática no esporte menor que 4 anos. 
Isso leva a refletir que pela dificuldade do esporte, riscos fazem com que os seus 
praticantes desistam devido à idade ou outros fatores da realização do esporte 
radical.  E alguns por gostarem, e terem uma persistência maior continuam a 
realizem chegando a uma experiência de até 15 anos. 
Estes resultados mostram que este grupo não realiza Esporte Radical por 
inclusão social em um determinado grupo de amigos, mas sim por satisfação própria 
em busca de prazer. 
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Através da análise dos resultados confirmou-se a hipótese dos motivos que 
levam a prática de esportes radicais como as sensações de medo, ansiedade, alívio, 





Através de referências bibliográficas e pesquisa de campo com registros 
quantitativos, conclui-se que os motivos que levam a prática de esportes radicais se 
referem, principalmente a busca de emoções e a fuga do alto nível de estresse 
diário.  
A busca do desafio e de emoções através dos Esportes Radicais realizam 
uma série de transformações no organismo, que incluem uma excitação psicológica, 
desencadeando em reações comportamentais, como sensação de prazer, resposta 
do organismo indicando que as ações estão sendo benéficas à saúde. 
Além da sensação de prazer foi possível observar através dos dados 
coletados sensações de: medo, ansiedade, alívio, excitação antes e depois da 
prática de Esportes Radicais. 
É na busca do prazer e da satisfação própria que o grupo analisado realiza 
esportes radicais. E para uma prática segura e eficaz é necessário equipamentos e 
profissionais confiáveis e qualificados como os profissionais de Educação Física que 
auxiliem nestes esportes. 
Espero, com este trabalho ter contribuído a prática de esportes radicais, e ter 
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Nome:_______________________________ Idade em anos:_________________ 
Data de Nascimento____________________ Sexo:________________________ 
Profissão: ___________________________ Escolaridade:__________________ 
Classifique sua renda aproximada (    ) de 2 a 3 salários mínimos 
(    ) de 3 a 5 salários mínimos; (    ) de 5 a 8 salários mínimos; (    ) de 8 a 10 salários 
mínimos; (    ) mais de 10 salários mínimos. 
 
1. Em uma escala de 0 a 7, sendo 0 o mínimo e 7 o máximo, classifique uma média de 
estresse diário em sua vida.  _____________ 
 
2. Qual a modalidade de esporte radical que pratica? _______________________ 
Pratica mais de uma modalidade? Qual ________________________________ 
 
3. Você pratica essa modalidade regularmente?  
(   ) Sim. 
(   ) Não. 
 
4. Há quanto tempo pratica essa atividade?  
_____________________________________________________________________. 
 
5. Qual a freqüência que realiza essa atividade?  
_____________________________________________________________________. 
 
6. Porque começou a realizar a modalidade acima referida? 
 
(  ) Influencia amigos. 
(  ) Satisfação própria.  
(  ) Necessidade de sentir emoção.  
(  ) Desafio.  
(  ) Outros. _________________________________ 
 
7. O que levou a iniciar a pratica da modalidade esportiva?  
 
(  ) Influencia amigos. 
(  ) Satisfação própria.  
(  ) Necessidade de sentir emoção.  
(  ) Desafio.  
(  ) Outros.________________________________ 
 
8. Qual o motivo que o leva a realização desse esporte?  
 
(  ) Realizo a atividade por que gosto, por satisfação própria, Poe fazer me sentir bem. 





9. Qual a sensação quando esta realizando o esporte e segundos depois? 
Enumere as lacunas de forma crescente em relação às sensações. Sendo o numero 1 (um)   a 
sensação mais importante e o numero 11 (onze) a sensação menos importante. Na primeira 
lacuna antes da prática do esporte, e na segunda lacuna após a prática esportiva: 
Antes da atividade      Após a atividade 
(  ) Angustia.       (   ) angustia. 
(  ) Alivio.      (   ) Alivio. 
(  ) Euforia.       (  ) Euforia. 
(  ) Excitação.      (  ) Excitação.  
(  ) Raiva.      (  ) Raiva. 
(  ) Medo.       (  ) Medo. 
(  ) Nervosismo.     (  ) Nervosismo. 
(  ) Ansiedade.      (  ) Ansiedade. 
(  ) Tristeza.        (  ) Tristeza.   
(  ) Prazer. (bem estar)     (  )Prazer. (bem estar) 
(  ) Outros___________.     (  ) Outros___________. 
 
10. Você praticante do esporte radical, que realiza a pratica regularmente, quando ocorre um 
em previsto que não pode realizar o seu esporte. Qual a sensação que você sente por não 
poder realizar a atividade? 
 
(  ) Angustia.  
(  ) Alivio.  
(  ) Euforia. 
(  ) Excitação. 
(  ) Raiva.  
(  ) Nervosismo.  
(  ) Ansiedade. 
(  ) Tristeza .  
(  ) Prazer. (bem estar) 
(  ) Outros _________________________________________________________. 
 
11. Relacionado a pergunta anterior, você se considera dependente dessa pratica desportiva? 
(  ) Sim.  
(  ) Não. 
 
12. Algum dia já pensou em parar de realizar este esporte radical? Justifique sua resposta. 
(  ) Sim. 
(  ) Não. 
_____________________________________________________________________. 
 
13. Quais seriam os motivos que levariam a desistência da modalidade a qual pratica? 
(  ) Falta de informação. 
(  ) Medo. 
(  ) Falta de companhia. 
(  ) Falta de confiança na segurança, no material, no apoio das pessoas que lhe auxiliam. 
(  ) Insegurança. 
(  ) Despesas, custos. 
 
